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'CGorQerui o nôme
SJI.'o Da�"id F�:i7ell'a
Lh-na
Com . viros, de

circUl� a norícíe,
PSD cataeínenss já .tcri:<j.
f!scolhido seu. candidata ao
govel"llo do Estado, para 'as
,pl"pxi.mas eleições. Este se­
rÍa o Sr. Davíd B'erreira Li­
ma, ex-Secretário da F'azan­
dá\" o guru já teria se ciJ$­
sl:lCOmpatIbjiizado'. Seu no­

me, seg-undo as mesmas
ll,ct!c!as, está. senão bem re­
<>tbiõo nas' hestes majcrã­
·;:ár!as� esp.éra.ndo-se que
�1S�eça gerai aprovaçã.o na

Con-r-ençá-o -e�-:aã.ual elo Par­
-:.!dOM
�,�-���������'"

TO AO GO
DiR, GEE�:.J::E., 'livBáUmm ii:iJ::RBEmâ i�ji;fiQ

�

RIO. 11 - A id�i" dc' i-es­
t.abalecer 05 governadcr-es na

autorídade política que des­
rrutavarn antes de mu nove­
centos e tl'il;ita

.

ou melhor.
ancas da tirgauLtâi:ã!j Fíetb a
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Bt: um r;o--e:r1i.E..dcr e ts.rn­

berr.. lsn.l1.2l -ti � corrente par-

�;��r=, li�_i51�uan�2.t rr����iei�-�� �:.

}:clalô3u:: da _E2U -ã:grtii::;amBtl­
ro. }\lãE :r€ULli-IGS fi lodos
para qtje íÍeJiberein sobre la, _

escoius. LILi \?3ndid!ito à pre­
SlÚPHCis 112, Repúblli::a.? im­
port:-1, ern I'eL�()rllli:':it:'r-jhes u_!U
pOJj':'l- que. I'i:1. -Fe:cdade nao

PQStllE-ITL Sei'ia, colcea-tos &,.­

cirna dos liBrtidos" rsduemdo
!i autononnu deSS€5 urtímcs,
aü phSSU1.' a out rem as fa�'
eiil-d�tles e pi-errogatlvB..s das

�D'i.l.;tll�G2:; nacionais.

LU

OBJETIVOS DA �CON J:-"lnceSEG retrogrado, pior
aínda do que o de admitir
que o presidente da Repúbri­
ca ímponna um nome à sua

sncessào. O eleitOl'sdo repa­
leria a tehtativa de semelhari­
fF votta &,5 Qligarguj�s esta­
duais.

Dti:FeHiOS DE gCrvei-nac-ores
de lado porquê! uma sctu-

�::�� [���'s�����,d?:!êS â�:���:�=
eas f..s.ra os part.idos, SOb!.20
Os quars deve repousar sou­

damenre G nosso regime d�:
TüOC-r5tiCO�

CATORZE
TIRADOS

CORPOS RE�
DOS ESOO1\i�

EROS
Haífa, 17 !UP) - Caiu

nesta cidade um edifício de
ouatro andares, Morreram
êatorze pessoas e outras
vinte sofreram fe],�mentog
graves. Além disso, vinte
pessoas estão desapare­
óidas sob os escombros.

Oispo�ta ii U"U"N" ii lançar
a candidatura do brigadeiro

(Texto na tia pga;"

FPOLIS, 17 (AN) - Realizou- nado!' Aderuaí Ramos �a Silva

se às 15 horas do dia 15 a ins.,
mereeel·am

.. pel., elevação dos

talaçâo da Assembléia Legislati- conceitos.em 11'H]os, �lbrantes a­

va, achando-se presentes todas

as altas autorídades civis, milita­
res e eclesiasticas, tendo a gale­
ria ficado repleta e o governador
Aderbal Ramos d" Silva proce­
dido a. leitura da. respectiva. rnen

PILU'LAS
unsl
XAVIER

sagern. Finda a sessão, os d'e­

putados, incorporados dirigiram­
se aó Palacio em visita de

cum-lprímentos ao Chefe do Executi­
vo, sendo-lhes orertada, na oca-

ISiãO.
uma taça de champanha,

".
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P·o' e'. V'en cer r.� bM,�t� �. sucess01PPI-a l��lo�';:�!ct�:il� f1iS;�;��1�r;� g y g Q � I I pela comissão COi1stituida do"
. deputados 51'S, Nunes Var"Ja,

Nada.·de alarmante na presente situação ,.; Revela o ga"- Gols o pensam�Rlo doCal e (�;���li:: �e�f.�::s�;��;l���l��
RIO. 1'/ (MeridiGnaD

.

O
'.
e apoio, Essa candidatura era I confirmar ou aesmentír as noti-. peia solução de um problema te irremovivel, o ob5taculo rc- de palmas. Toman�o assento a

pensamento do general Dutra é o a do ilustre e bravo" general çias correntes sobl'e sua

proyu.'1 {llle 'interessa decisivamente o pl'esentado pejas chamad'O.S can- !"es:�, procedeu a leItura do �ro.
de -

manter. a todo custo, a uni- Canrobert Pereira da Costa. veI nomeação para (I Ministerio futuro politico do país". didaturas naturais. E �CJ.uaJquer JOgo a re"'pee�lva mells�g"lll, :-"�S�dade do PSD, fato esse, aliás, Co�. ess" de�laffi:ç�o! o ge�e- dtl; Justiça, o general Góis Mon: "Por sua vez, devemos não acôrdo, orientado num sentido tacando, llllclaln:_ente, a. atuaç
que o presidente da Republica ral GOlS' _Montell'� ',lnIClOU hOJe, teIro ,d,ecla.rou: _ . . . esquecer que nos Est.ados Uni- dre concil�açã.o e paz esboroava- do deputado Jose Boabald a. .tes-

d h-
-

d d I A t I t se diante desse fato:'. ta do governo ?uronte o �erJ{J�ojá demonstrou mais de uma ve:>: � man a, as rap1 as ec ara- -

_

SI uaçao po. I ICa naclO- dos inegavelmente o exemplo da sua ausenCIa por motIvo u€e que, ainda recentemente, .dlei- çoes que se seguem.
_

nal nao oferece, felIzmente, ne- mais alto do regime democrati- "O caso mais recente é o PSD, sua saude, agradecendo os servi-xou bem claro, ao recusar-se a MANOBRAS PARTIDARIAS nhum aspecto alarmante. Ela, co e livre que a. terra possui prosseguiu o general Góis. Ten-
ços em nome d!e Santa Catarina.PREJ1JDICIAIS AO INTE- ent�etanto. se apresenta confusa, neste momento uma atitude co- do que responder â sugestão.RESSE DA �A_ç:Ã0 deVIdo a ·cer:tas manobras" de

mo a do gener�l Dutra não des- pa.rtida de Minas. favoravel a Em seguida abordou o proble-
Recusando-se IUlclalmerlte a f';lntIo exclusIvamente. partJda- pertaria. reparos, seria conside.- \,ma candidatura extra.-partida7 ma politico-administrativo, ter-

1'10,. m�s. q.ue si!'o
I' Int,en-anwllt;. rada. como um direito natural ria. o PSD preferiu manter-se minando por dirigir um grande

pre�utll!Clal� aos ntelesses,_ da
que ILilsiste a qualquez' cidadão'. fiel ao seu pr!ncil_:lio de, un:� can- apel? a todos. os catari�nense no

naça�. anSlOsa p?� um ambkllte "M:lS transcorrido um ano, didatura partldaTla, prmclplo €'s- s<;ntJdo �e umrE'm-se "orno .:mIde paz e tranmlllld�de,,, no qual nada d� pratico foi resolvido pe- se que deveria ser afa�tado

SO-1
so catarlne�se pa:_a, em C0!1JUI�possa trabalhar e vIver

: los que tem a responsabiiidade mente no caso de falharem as to, num esrorço tao proprzo da
"Por out;,? �ado, contInUOU o mais imediata na vidl" partida�, alianças parUdarlas tentadas pe- gente barrigar-verde. tra�,.lllargeneral GOlS, e lnegavel Slue o

tia do país, Os nossos grandes la agremiação m.ajoritari�". pela grandeza. ca,d" vez lualOr «([I
PSD, a UDN. e o PTB., nao e�- partidos esbarrar3ln desde logo "Ora, o PSD e o parl,ldo que Esta.do e do Bt·asl).
contraram ate agora um denoml-

cÇlm um obstaculo, aparentenum- (Conclue na 6u, págtna) As ultimas palavras do gover"
nado!:" comum para uma melhor
solução para o }Jrobelma da su­

cessão. Todos, porém, estiio
conscientes do que ocorre. todos
sabem que, isoladamente, ne­

nhum dos chamad'os grande5
partidos nacionais, pode vencer
a batalha sucessoria".
"Esse fato, emBná ine!!av<:l­

mente da nossa ainda. debil {.s­
Adlhemar de Barros, sido assina- lorosa ovação, quando a. srta. Vli- tru{ura partidária, à qual, so­
da pElo sr, Charles Edgar l'fl}- Ic� Freysleben, rainha da cidade, madas certas dificuldades de 01'­
ritz. presidente da Associação lhe entregou as chaves da cidade, (llcm constitucional e acrescenta­
Comercial. cedidas pelo Prefeito Tolentino dos novos fatores de influencia
FPOLIS, 15 (AN) - O gover- Carvalho. Dando-lhe boas vin- decisiva na vida política. nacio- Conforme vinhamos anuncian- do durante os trabalhos da Con-

nador Adhemar de Barros che- nas, falou o dr. :Manoel Pedro da naI como sejam a crescente in- do, realizou-se a Convenção do venção, foi o seguinte: 1) Estu­
;rOli aqui ás io 'horas de domip.go. Silveira, chefe da Comissão Exe- terierencia das p1,as!!as e os re- PRP do Vale do Itajaí, nesta ci- do da Situação política do Vale
"ando alvo de grande manifesta- cutiva do PSP, tendo respondi- flexos ainda. vivos do a.pós guer- dadoe. Essa. Convenção foi orga- do Iíajaí. visando a possibilida­
ção, Foi recebido no aeroporto dlo o governador Adhemar de 1'8., não se mostrã: capfl.z de atra- nizada pelo Diretoria Municipal de d� uma união de pontos dlt,
pelo governador Aderbal Ramos J?arros interessante agradeci- ve!',f'ax incolume !lo agitação eleí- de Blumenau. }}ara facilitar os vista dos participantes à proxi­
dd S,lva, Prefeito da Capital, SE:- menta. Retirando-se para o ln- toraI que. deverá empolgar (l

trabalhos da Convenção Esta- ma Convenção Estadual do par-
cI'etarios de Estado e outras al- terior do Palacete, recebeu a vi- país". dual do Partido de Representa- tido. com relação á orientação
tas autoridades. Enquanto isso sita<;ão de todas as pessoas qlle' NADA DE PRATICO

. ção Popular, a realisa.r-se em a ser seguida nas eleições de ou-

acontecia, o povo tomava por quizeram cumprimenta-lo, o que FOI RESOLVIDO
Joinvile no dia 30 do corrente tubro. 2) Escolha dos nomes dos

completo o.s pontos de passagem ainda está ocorrendo. "Ora, prosseguiu o senador
mês, Representaram-se Os 'mu- provaveis candidatos aos cargos

ol::ri!!&.tóri3. do cortejo, achando- No discurso de agradecimento, alago�no, há mais de um ano
nicipios de Taió, Rio do Sul, In- legislativos, "sere.m ind1cados

se as ruas fronteiriGas ao Pala- o governador paUlista teve tiradas que o ge�eral. D,ll�ra, como �h_e- daiaJ Timbó Rocieio. Ibirama. por esta zona. 3) Plano geral de
"ete Dr, ]tIanoel Pedr� SI'Ivel";a, ;nci<dvas Iniciou declarandlO que fe da Naçao, "'eflUIU SU,.. poslçao

G
'

It'
'.
J"l t I propaganda eleitoraL 4) Plano de- �, • � ,

t bl d' u
- aspar, aja! e OlUVl e, es e u-

onde hospedou-se 88., coalhadas "nesta viagem não vim buscar peran e o pro e�a !8. s. ce�sao t· Dr' embro d D Esta- organisação do Partido em todos
• f Ela entretanto nao quena dl�r Imo p m s o .

.

d· t't d V,1'e elementos de todas ás classes votos e nem pedir cOIsa. alguma ue' o residen'te da Republica dual, assim. como, pelo vice-pre- os muniClpios e IS rI os o ar

!')ccínis, inclusive centenas de ::.c- do povo de Santa Catarma, mas 'ie desi;teressava comp1etamen- siden�e.do DU,etorlo E,stadual. em le do Itajaí. 5) Assunto-s gerais.
nhor3.s. Entrando no Palacete apenas trazer-IhV abra�? cabo-

te dos rumos que esse problema I
exerctcm, dr. MontClro de Bar- N'l sessão de instalação; à noi-

sob ruidosas manifestações, u clo ?O po,:o ban,d�!rante .. Em poderia tomar. Ao c.ontrario. ros.
,

te de 15 do corrente foi estuda-
�r. Adhemar de Barros assomou segUIda afirmou. O Brasil es-

I>Ua. 'atitllille era e contlUua seno O plOgt'à-mlt elaborndo pelo D. (ilo primeiramente o regimento
a. varanda receb�ndo nova e ca-

. (Conclui na. 2-a pág. Letra. :E ) do da v-ivo e constante interesse M, de Blupl,el1oaU7 a ser dleb'!-ti- interno da Convenção e em se-
., , '. guida iiliciaram-se os trabalhos,.----.-----�-�'------- -_ ----o

Entre as teses apresentadas pe-Reabilita ..!! ti indústr-,"'iI d�. 11- !3ml�iiÍj� O�idi!�t"'€ilí los convp.néionais. a do sr. Cas-ii UI � UIIIII:I 1.'1 i;'jI Ü sio Medeiros, presidente do ctire-
torio rnunicillal de Blumenau "Ri-

Prl� C·,'1 for"-n-ecedor d-oS arl�lSii!gos e ��ír;�ã�e�����;n�in;:a�epr��a���
.-

de todos os convencion9is, que
lf'varão sna rccomendapão á pro-

l importaç
-

O do Brasil no ano de 1- 38 ;j§F5i�:����iªfijJi�
Consumia a média de' yinte .. por cento das vendas brasileiras __ ��:�;�;C,!��!;��:����;:;��

sentantes munl{�jpais.Volta a Alemanha oC'id"l1tal primeiro luga.r entre os fo;nece�
\

Sem dúvida, a apreciação dos estimativas para o ano passadO As 20 e meifl 1101''ls do dia 16,
partkiT'ar do com.ércio éxt€. 110res ao nosso país, tendo en- algnrismos relativos ao nosso in- revelam a seguinte reabilitação, 1€ve inicio O grande comicio do

rior do Brasil. E' interessante, til.o. supera.do .os .EE, UU.., que· tercãmbio com a Alemanha re- tomando-se por base o ano d'e P.R.P. d!ll" s'leadas de sua sé­
Por j;;,;u qUe He (,lJf:erve a posi_ ocupavaln a segunda colocação. vela. que eles então abrangerllU1 11\36: a produção eletro-tecnica (Toe. tendo sido usado sen'iças de
.�ão que essa. Ilação de,üutará em parte, as exportações brasi- ating;u o indice de 171; 'a, de bor- RIto-falante, Usaram da palavra.
no passndo em nos,>ll.S relações JFo7ume de importa.ção leiras para. a Checoslovaqufa e lI'acha, 101; a de mecânica, de os sr", Osmar Pedrol1o, seerela-

,�
t rio do diretoria municipal de<1:0 comércio. Evidentemente, 0- .li."videntemente, só a prepara- Austria. uma vez que vários pro- prf'�isão, e o lefl., 9·:1,; a de car-

B'1umenau, que abrill a sessão e'peraraL'1-se prof\1nGlll.s morliíica- ção belica levou la Alemanha. á dutos deRtíu'ldos a Hamburgo vão, 90; a indústria química, !lO;
passou-a. ao sr. Cassio Medeiros,"ões nos valo'!'!'s das rl'�pedivas importAr CIO Brasil volume de eram consíci€rados como parte a construção de maquinismos,; Que num brilhante improviso fa-moodas e, assim, os alg-nl'ismos mercadoria que' correspondera a

lintegt.ante
desse intercâmbio. em geral. 72. lou dr>!,; problemas de Blumenau,anteriores só nos poderão for- 19 por cento das nossas vendaR R,ehi1.büita-se Il- inclúst?'ill- Quanto à nossa. exportação, a concitando todos os blumenau-

necer a.idéia relativa da influen- aos mercados internacionais. Ocidentll-7 ale'111/i. Elconomia alemã con!'lUtutra no enses a coop'!rnrem com o goverela desse país "m nossas im- Mas, aqui encontrou colocação' A despeito da destrulGã_9 DCa- passado, como poderá' à.inda no ,municipal para maior grân­
portações e eX]Jorta<;ões. 11M é I pari 25 por �ento do que impor-

J !!.iona�a. pel:. guer!,:<, a !udú_Rtri;t constituir _no. pr�sent;-, um .com,- "i'xa da nos:;a. terra. Falou da
interessante salientar que, em mmas nat.;;.úele ano de pré-guer- na Alemanna OClctentar rena.bI- plemento ((le mdulcuÜvel valOr a Campanha municipalista, dia..qual
l..q,gS� a Alemanha o::lpax� olr.a.. '

� iit�e a·p�sscS's.G�gantadcs..8.S_:tOS5:2. economia i:lí:od�tora. íO P.R.P. foi o pion�iro noErar

todas as condi­
a sua. simpatia

Discurso do' sr. Ildhemar de· Barros. na Capital do Estado
-. �-

"Não vim buscar votos nem pedir coisa
alguma ao povo _

de Santa Catarin��'

clarüaçÕêS e estründosa salva de
palmas.
Após ag-cadeeer as referenciaS

que lhe foram feit[js, ü presidJen­
te da AsstmbJt:i:J., Sl' . .loEé EoSr

búJd, t'neerl�OU a f:e;;�&oo.

CU,'. ADEnBAL P.. DA SILVA

Tf'dos no Brasil querem ter direitos':mas de Obl"Íga. çõcs ningllem fala.
'-- Alvo de grànde manifestaçã.o no aeroporto - Homenage•.s --

FPOLIS, 15 (AN) � A nota
polítiça mais palpitante de do,
mingo, fái ter o convite -ao povo,
feito pclo Partido Social, Pro­
gressista para a ao �r,

----- --- - ----

Revestiu=se de pleno êxito a Convenção� Regional do
Vale do Ilajaí do PartidO de Representação Popnlar

a cargo s legblat.ivtJs IH)]' ésta, ZIJ'IlaAssuntos debatidos na, reuniã.o - Escollm dos pl'ovaveis camli�atos
f'il. Suas palavras foram muito "iaoiriefHnente por' vibrante sal'\<a.
aplaudidas pelos que, dentro da de palmas. Usou dá. palavra, a
-séde e diante do edifício assis· s"guir, o dr. Eugenio Monteiro
tiam o desenrolar do comicio. Lo· da Barro,;, ex-Llleputado Faderal e
go no iniCio da oração do sr. vice-presidel�le do DirC'tario Es­
Cassio Medeiros, chegaram à tadual, que prendeu a atenção de
BIumenau. vindlJ do Rio e de S, todos com uu, histurico das ati·
Paulo pela. Panair, até Florianó- vidades do TJLlrtitlo� i.1Je Represen ....

polis e da C'1pital a esta cidade, tação Popular. SléU discurso foi
de automovel, os lideres populis- por divel';;as vezrs interrompido
tas Dr. José Loureiro Jr., lente po,- muitod apla.usos. Fa.Jou de·
catedrático d" Faculdade de S. pois I) deputado José Maria Cal'·
Paulo e presidente do Diretoria doso da Veiga. CanI a eloquen�
Estadual Ülaquele Estado, e o sr. da que tod)(]s conhecem, histo�
Dr, Jorge Laeerda, secretario do dou os trabalhos qlle_yem desen
Ministerio da Justiça ...

e Membro volvendo n!'} AssembleIa Legisla,..
do Conselho Nacional do Pal'ti- th;'[l, em pról de nosso Estado.
do- de Representação Popillar. I _., .' .' ." '.

Ambos forllm r'ecebido-s entu- I (on(',,,' n" ,,(l. PagIna}

fJa"'s'e"":'encoütra"'erü"'Üiomenaü:'la"l
� dra�a a�qDiriôa pela Prelu ra I
�m jjjW1l1i1l1i 11111 liimi iíimimiiillh�

capaCidade tle vinte Dl1 \]éõ
tros de areia por 'Iora

Já. se acha em Blumena'! '�po- merosas óbras em andarllentd.
tente draga adquirida pela Pre- Recorda-se a propósito, 'que
ieitur·ll. Municipal pa.ra tira.r muilas dessa:s óbt:3.s vinham. so­
arêia do rio. Essa importante j'rendo constantes atrazos justa­
m.áquina., que custou à mUllici- ,mente por falta de aríHa, uma

}la.lidiade, posta nesta cidade, a vez que Os aparelhos rllisponiveis
impor!ancia de 16Q mil cl'l1zei- )lara sua extração, bastante 1'U­

I'OS, possui oito metros de eorn- dhnentares. não produziam o

primento por três de calado. SlUt qlle deles se exi;da e ficavatn 1'a'
cap'lcidade é de vinte metros de rados por ocasião d,!s enchet1te�,
aréia por hora, esperando-se que �

o que não acontec!,�a com a. ma­
entre em funcionamento dentro

1
quina, agnr,a adqUIrida.,

de poucos dias. Acha-se, a..�sim,
_ _ __� �

o go,:erno municipal; de agora """"" ,," ""'Till'Z /o E1l.1i" <n..rrn .. .,.
em tNante, aparelhado para. a ..(' Ih..,.l!UX. i� lU U.c.n..t1L4

extração do referido material J Cf"mae de Alooilão
em quantidade suficiente para

Ib
'"'7 �-= _

a.tend�Z' as ne�e5sid3.de5 das :nü,-' .2i\.'a \,' l.e);
_ .1 J
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Illdúslrla e, Camíreiu de>Calçados 'e
-Artefatos lIe Coura .. Blpmenau

AVISO AOS SENHORES A:_CI���.!;,?-:� __ """" «_ _

A pi1'Etotia desta sociedade .avisa aos 81's. acionistas, qu=
estão á sua disposição na séde social à RUa Joã.o Pe.sSOa - B,,�<.
E!ã.o 'Joaquim, .s/n., nesb, cidade, os documentes de que tl'át.!< (t

artig-a 99; do decreto.Jet, 11. 2627, de 26 de ,setli'mbro 6.5 �940_
Blurnena.u, 22 de Março de 195(1.

A DIRETORIA -.
- ��:

ASSEJ\ffiLEIA GERAL ORDINARU _

-:»

curo
UM MECANICO Qmi.: EN'I'EN,DA DE ELETRICIDADE.}

TRA'fAR rjA RUA PAULO ZIMIlfERNIANN, 12, COM: o.

SNR. HANS 'l'OEN.TES ----

CIRURGUo DENTIST./\

·:Ralos· X

A Dirpioria. ,

- - - - � - - - -

--;-- � - - - -� - .- - '''''''_

Comércio e. Indústd.a
E R �I A NOS ,T E I N S. A,

Rl.1.a 15 de Novembro. 54

�mUlmnlmlUll�lmllllllmUllumlnmlllllnlllnnllliltllljl�liIliiíUUlm
-

-

- -

� ;
-

s-

ª;
-

- 'l_ ' .

fUNCIONAMENTO GARANTIDO

NO VARIADO SORTIMENTO QUE 'APRESENTAMOS
, ....

V S. ENCONTRARA O MODELO ADEQUADO PARA
OS SEUS MOVEIS

-E
1ma Bom' Bemo.:'_-:U ='

'-,

'FojÍ&' -i.!u-
(em fimte lo HosPiW CP

�IM San._ts. ��l)}
.

-CONSUL'tAS
tle:.- 9;BO 48 12 'e

Caminhonete FORDSON 1946; em bom estado
de conservação, mmto apropriado para entregas
na praça, ao preço de C$ 15.000,00. Tratar na firma

, 'CO.BBlI:�·O.
alfA .�j),D.,S

Gordura de Côco "Carioca" - Azeite "Carioca" _ Farelo
de Babacú - Sard1nhal! - Sabão "Carral" e "Platino"
Mel de -Abelha.. '\1ENDA A' VAREJO
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petroleo aiuda do
.

HÁ cinquenta. anos, Santos Dumont ainda não realizara o sonho do

voador. No mar, os navios cargueiros gastavam meses em trânsito, e muitos ainda .::.')1:
eram navios a vela. O Brasil contava com pouquíssimas estradas de rodagem. A

tração animal ainda era o mels usado meio de. transporte. A "Baronesa", a prí- !.··:i:
meíra locomotiva a vapor qm,. correu ao Brasil, ainda representava um símbolo ':��f�{

,�.:���:
.:I:;.l�� �

'(o

,

O .

que iá representou o petroleo
na vida

-

brasileira

o papel da Standard OU Co" of Bru;.dl
em 38 anos de existencia

A Standard OH Co. of Brazíl vem acompanhando e estimulando esse progresso.,
em seus 38 anos de exístencía neste país. Só nos últimos seis anos,' .para não

recorrermos a um passado mais distante, quadruplicou os seus esforços e ampli­
ou varias vezes sitas instalações, para atender ao consumo das novas fábricas,
das novas máquinas, dos novos tratores, dos milhares de novos caminhões, dàs

dezenas de milhares de novos automoveis, dos mtlhares de novos ônibus, da�
centenas de novos aviões, das centenas de novas embarcações brasileiras - con­

junto. que r;epresenta maior bem-estar e maior poder aquisitivo dos brasileiros,

Nos últimos 5 anos, invertemos 355 mílhões de cruzei os na expansão dessas íns­

talações, prestando assim a nossa coutríbuícão, atra vés do petróleo, para o pro- �

do progresso.

- Pouco a PO�COj o petróleo começou a substituir a propulsão fi. vela, a car- �::�L �

vão e a tração animal. Os primeiros aviões, os primeiros' automoveís deixaram ':'I��'\
o caminho da- aventura e se firmaram como- os meios de transporte do séeu- {'I> :
_. ..... "

,J L
�

lo XX, por exceíeneía. A
>

palavra "petróleo' tornou-se sinônimo

gresso do Brasil.

A meeanízação dos transportes, da. industr ia e da agricultura no Brasil atesta �, � ;
'" ,.. '

a estupenda particlpação do petróleo nas atividades' do homem deste século, Em ': i
-. > j":�'194b:' há dez�' anos apenas, o Br-a s il possuía 44.084 fábricas; .em '1949 'possuía '�� ;

9213
'. De 19�O a 1949, o número de tratores subiu de 3,:380 para 12.52�. 6,núme� !_ �

1'0 e caminhões, no mesmo período, cresceu de 84.265 para
'

\, ) 15 .79�� ? de _a�tomov_eis' p�ssoll- de 1�9,377 para 183.386. ií·.....iiiiii_�
! (j- de ônibus elevou-se de 7.024 para 11.429.
i

I - '-

.o petróleo tem, assim, ajudado o desenvolvimento material
�

do país. Realmente, a utilização do petróleo e seus produtos
subiu, nos últimos dez anos, de cerca de L650.000.000 de lttros;

"

para cerca de 4.400.000,OOo'de litros, cifras que mostram, demodo

eloquente? como o petróleo está aliado ao progresso do Brasil.

A Standard OH Co .. of Brazil ,"

confia no futuro do Brasil
..

... \ • • � .. �. ..
<. •

Vamos Inverter em j950 mais 59 mílnões de cruzen-os no Bl'a8ir� E,--�11�tl'a -Df(:'
-anos iuturos, estamos fazendo planos relacionados com o desenvolvimento eco­

'nômico do Brasil. Novos Postos de Serviço e Revendedores
Esso serão acrescentados aos milhares já existentes, que pres�
tam assístencta aos consumidor-es do petroleo no proprío local
de suas atividades .. Acompanhamos entusíastícamente o prq'::
gresso da economia brasüeíra -_ e· nele aínda eolahorar�.mo�'
mais, quando nos ior dada, através da. livre coiicórreneía
proporcionada pela livre in'iciativa, a oportunidade de p��:"
quísar, extrair e índustríalízar parte qQ 'P?tr9�eo bra.�il�Ú'(l.,

.
-

.

.

\'
..,.

R B zu
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Fa�'S2.
Sntter. fi.
Sutter.

.pz=����������====-===__==-===�====�===m��--����--�"�������===������
�iuitG';' dos velhos .atores d{'l

�o11ywood. que noutros tempos
ganharam forhmas íncaleulã.,
veis, hoje. por falta de pre"l.oi­
deneía, se achan:. em

-'

situação
econômica difícil. Alguns mor­

reram mesmo na mais enmpla.
ta mlséría', Talvez por ÍflSO, por
terem sob os olhos o exemplo

• dos mais velhos e por temerem

mas escura.... as surpresas. do futuro, os aS­
tros 'e estrelas da atuàlidade

.-....._.._......,"""'".......,_ .
l'cso1veram adotar habitas de

poupança. Não se trata de uma

trtitllde de vida comum à gene.
l'Midade dos artistas, do ciile­
mi. Alguns existem, porem,!fine encarnm a economia. do.
'fl1ê",ti(,:l como um, prob1,ima digo
no de con"hiIib� mêdjj'a�ã,i):" I

I

I
'-James 'Mason tem o hábito de
rrunrds+ '('''�{b_(l,'''R'':P.'1t" li" hnl,
<;n - der,ols de altM_lo com a·

r mor -_ o p:l.pcl r,';loJane qui':
envolve nil mucos de cíg-n-rns,
1fultoR pe_�SOltS jú, lhe pergun,
taram o porque, desse hábito:

- <<1l'f{'us gntos 'adoram brln,
cal' com papel eelofa.ne», ':expli_
cou JamES. E par" que comprá..
lo, se 'posso Dbtc.lo de graça. 1-"

noite se torna to que depois vai servír.Ihe .pa ; r:., layar ;1S ms-ias
ra os banhos de chuva, enqllall'- J ter ior:to r:lle Irene transfOrtrta.os em - _ --_ ,

pequenas boJ-inhas'que �u::;ará. pa- Joall
----�������--�--��-=.�--

lili/ti c! noite ae to?'-na -)'}laLg eSClt.ra..,

.4S 1-(l-j(ld�..s do ",mto, sã-o n,,!is [ria» e eenxuiene

ent�e

A

>; �\:�y": .�:

Gig",-Lt!l�·{€.�;:-"ir s (h· ;�6re,� :�e ft!'rl:Ú r:·i[!i.'Jn 1

Galhos nüs, 8'Ob '(1, pesaria 1/1'1;€;

Já (l, tem.pestiuie inclina mais !>aixo a. .lua [ronte,
FOI' isto 11(/0 llO,�SO !1ulÍs partir,
.sób,"e '}1I'iJH o e8i,a�lü r as 11"u'L'erlS_.
Os âescrt o» i.lf!Sagl�útJL ((uS litCHS pés.
...·18 sotiaões nüo m{! comovem ·ui.fiiB_;

na 2. página

_4. oowuu!« se actv« ert+nt«.
}lrlú lHH:sO u:úis partir, Pol'

Ida
..

icc
,,' por CQ·

artifici
sa

-1

-,-- - ------ -----,,-- ---""'......,.,�--- -------

chu aFazem anos 11Oje:
- O sr, Norrnnndo Sjlv;!,

sidente nesta cidade.
-- O st-, \Vtllburg
- A srta, Renata

lha: do sr. Hermann

rt�-

'I'ranscorreu na data tI<e ontem,
mais um aniversário natallclo da
gentil ssnhorttn Edite. fi1h.; di­
lHa do casal Ros:kPedro \Vers­
doerfer, da socíedade Iocal,
A' distinta arüver-sar+ant.e, en­

v-lamos
,
embora. tar-dlamente, vo­

Tas ('13 felicidades, da talta de água

ANIVERSARIOS

Curiosidades
o Homem sempr;e :i''''� revoltou

eontra o f.ato bl'llf.a,j dfl, morte.
que eoloea um ponto firut! i'la

rodsrte.il.e'la do ;;:ei' vívn, Os tio.

Iogístas, por exemplo, já eonse.,

g-uiraJll obter culturas de t2'cl_
dos animais praticamente ímor ..

t",is e .•J-S fisiújogishs. estão
eombatendo pa;ta descobrir rnê.
todos qUe pü -;';3;n1 provocar n

snbn'rvi".,ne; a" di" lm10 t1 org:a.
�·smo. Agora., anuncia·;H� que (I

Iprofes<;or André Toma;" da

Franca, cr."'lStf't.1n U:'-iJ nl}:l;r.cElo
que permíre nianter vivos du_1
râulte varros, ..íh1.... ; c·"", .(.nlh.riÕfl'�
ri}.;;..." m�unjfprü..., p;)} HlU.anÍal1.õ- t"'S'­

tada iiI' evnlucã o. }<;' mais 11m

pqsso que fi, ..Iencln dá <,lU di
reção á sGbr€ ...'ivpneia.

ha

SOLUÇÃO N. 46

H�RrZO.NTAIS,: ÀIV01'�da _;_' Leis -. Com -- Aos - F.
Apoda! �- Ti - Nu - To)ai -_. Clã -- Sola --- Amofinar'

vER'I'rCAIS, Alavanca '_ Tf'o -_. Üí;11 __ ';""n , A'-
'.

� .. ,;.�·ur -_-

...""!l0
D1Jon -- Dura- ._� Ala '- A.ma.relal',

-- ---

Ondulação Permanente
.Máquina� p,aI'll. flndula,çã�, a 6l"0", a êletl'icidad'e, a Vl't'j'lOl.';frIO ,,, 2. qurrmca, Seca�or'�s_ cnp::rcetes "- manuais .. Bi1,r;ia.'< �lÜ'a

la',:�r. cabelo. Instalaçoes' Jl;ra. Sn.lóes e Instituto" :de B&l�'.­
MoveIS cromados, Ven,da.s a vista e a prazo, ESCOLA 'DÉi
APE.l,RFEICOAl\flilNT,? PARA OS INTE;RESSADOS .GRA-TIS. - A RECORD _ Rua Emiliano Pel';"ir-ta, 210'

.

�URITIBA - PARANÁ,
'

__
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o 'ndeterminado
" : '

jerrnlfidos 'por .' 50 < a· 28 ·frente
Co?forme havía inos noticiado;' Jtmeh:o, �: frente '8. mesma.

seie-I'de
'OS minutos, iniciais, foi domi- f

r'a, Temos que reconhecer .jue· a Iseguru sabado para FI. capital' do cão' ue . Florianopolis, O' sneon-. 'nada ".I'! sm-preendida com .uma vitoria. da Seleçào I de ·F!,jriiiIio-·
Estado, a d13legação da seleção troo que estava marcado, para á" exibição dJe gala dos. rapazes de polis, foi justa e merecida, ape­
dil' basquete da LBD que· na- 20.30 horas na cancha ilumina- }<'làrümoDolis, que, jogando com -00.1" dó juiz, o tão conhecido ga­
quela' c1dade enfrent;:;ria a seie-·· da .do Lira, 'Só foi realizádo" ás- grande desernbaraço, não' tinham roto Iriui 'ter prejudlcado sensí­
çã:a local. O encontro -programa- 21. horas, na cancha coberta da' .dificuldade em aumentái- o mar- velmente a equipe·· de Blum,"-.
do' entre as duas seleções, esta- Base ,A,érea, deviÜ!o o mau tem- cadar,' Por sua vez. ns blume- nau, Quere.)s tarnt.em frii'ar
'Vã ,-despertando enorme ínteres- po"reinante -naquela capita.l. A- nauenses, jogando pessimamente, nest= comentário, qun a Seleção

.

se E;m',l�ro!'ianopolis, isto porque t penas. se dirigiram para. aquele de maneira Irr-econhecível. hã" de FlorianopoJis,. atualmente- 0-

4'P aequípe ÇÍe Blumenau vinha prc- IOC'11, os jog_ador�s., e represen- ph�.garam nem, siqueI' dura.nte ríentana por Osvaldo Meirl"l., n?p,

C!-1dida 'rle um gr-ande cartaz, de'l r-mtes d-a, Imprensa e· autor-ida- todo a prelio a ameacrr R. "Qui- sur-preend=u com 'urun atuação
vida "'ás suas últtmas ex!biç1\>-'" .'des, A seleção óB:J:Yumenau, des-1 pr; adentada por Osvaldo MEi'l n1ent; a '��lE�:;o d:, Blumenau,'.
frente ..ao Botafogo do RH] ,de,. '.;

.

. ..

•
por "O a �.o,:__

.

Revestiu-sp. de elo ê�itu aConvenção Regi�nal do..,
. rompe:.;a:rU

,'o

,;palavr;fS' ',:cOT,l
.

e de patriotiEnr:o .. dos 'n:OSSO$ .no-
\
quasí encheu 'gra'nde trecho tia

,'grand�if a s" e ãCia'fuatões'l mens publi!"'os, .,,' Frceqlúmtes'· ve'� 'rua '1.5: interrompeu suas pala,
Por ultimo, -dirigiu-se li Blume- zes a grande massa popular, que "1'8,,,, com prolongados apínusos.
nau, um 'dos majores tr:h.unos do, "" -,X_ X _ y:_ l.. - .li: - X - X - � - X - � � " .

��:il'l�i��r, :���ll�f�rei��i'���'� lIom'en'101-.- C'onsf"der�vdlmentemais de duas horas discorreu -'. O C . -

ii , ii"

com grande fluencia. sobre Cf

probremas· 'nacionais, -- mostrando
a. real situação do B=sil, de ver" deira para
dadefro deRf'spero·. par-a. os ho-lmens do campo, Descreveu a si,
tilrtci"i,o pn1itji'a nncianal n

falt.'l.lde pianiflcaç.áo., dle organlsação
, ,

.

I

Estí
'Competição. de basquete

,··1", .

�.'

sident o.: (�

a 2(-PubliCQrà�os\ Q respelto,
't' ·

-)cornen c:r1Q'
a.ma.nha ...

'..oi:.

ra�ôses' da ba�ital . 00 . Estaoo
"

Outros dcm!he,� do en':G}�h'v

I
(3\, Mauro, Ajdo (7), Ciln;;U?Ú 'I Juizes: Dirigiram o encontro.v A �n:l1aixad::1 bl�mEn:?uens?..Quadros: Seleç-ao de FpolIs: � (9), Pachequinho (!l', De�JO, os SI'S, Tenente Dantas e o co-l fOI pródtga t'·� gentilezas por

Vadico (2), Aldo, Magrfi? 01 I, Kielw'lgen, V .. iga __ Rui.. : nhecido It'?-n., ·Este úJt�mo t.sve '. par-te do ST, ,Osmar Cunha, díg-
Nunes (13). L,;ng;e :<4.,. Ert�o (6), Primeiro tempo: F'pot.s .. ,2;-\ x uma. fraquisalmn atuação, des-I mssimo fll'ESldente da F.A.4"1, r

,Barbl:ito (2), J�ahl (4}, HelIo (4), Blumenau, 14, Fina]: F'polrs. 50' conhecendo por comptet.o as re ISerll:f�m. (4·), )I Blumena.u, 28, g'<f\S de hnsqnr-t». (Ní ltrm RUESi?'1Seleção de Blumenau: Fred ��_:__ = _ -_,,=����

Surghi, então, à tribuna. o sr. Jor­
ge Lacerda, que como sempre
soube prender a atenção dos a11�
víritesi que Inuitas vezes inte!'-

aqui

.�
'F
\

Iõiii"';"õõ'iI""êõHÍiõirl's'jj'j'
�.

, ,�. ' ,
.

�l
�". ,CO 'V_TE � i
- �

_:.=��=�= = =�
.

......;. ��� ';._.� .:_.��
. .....,,:..

, 5 A Associação" Profissional' dos Contaoilistas de Blumenau, ª
: tem o· prazér de "c'onvidar' todos os' contabili;'tas. Ú'.)

.
Vale do Ita, ;

.:. ª jlú," para participarem do' tradicional jantar de confratern"lzação ª
:: que fará rea1i�ar:' no próximo dia 25 do corrente, às 2(} horas, ne ::
,= Restaurante "Gruta Azul", con'l" o qlial será cómemnrad'o o "Di:õ�
': do'Contabilista" .'

'
,

:
_' , -

E 'As listi", d[!: adeSÕES ao re.fm.·hl:.) ágap" (ÜH'ontraID-se em �
ª poder dos me-mhros da Diretoria, si's. Acrisió' 1L da, Cost�,: 1iar-§ d

ª i:JnÍlo io.L é. da Veiga.; H;jrri1:íerto Ma.zzolli, João. J, I�lei:l e. :rrhl�. ª
E Uno Schwarz, que poderão ·ser procurados para..

a 11f'VHla, ms('rl-�
a çãó, eustandfJ, cada talhér, Cr$ 50,00. Et
ã' Outrasim, �gTad�Ce, .desde já, o comparecimento do maiurª

..

S. número possível de profissliJna.Js para q;ue a passagem "tio "Dia;
ª do 'Contabnístá" seja regIstràda com o mesmo bl'ilhantisrno dos:
E anos linterlor<':s,

"
.

�
S Blunlenau, 15 de abrii de 1950. ,I ..E
�; A DIRETORIA :;
�"iimlinimmiirmm!li_i,ííii�limliliilliilmiiií.iíimiiiiiiiiíiiiiliiiiiíiíiii:

GRANDE.' COHCURStt fUTEBOllsTICO
,,'

,', '; "

L

•

�.
•
J

3 UMI'ANDó .' f
• pEffFEHAMEIHE t:.

'

A delicio:;a, espuma de :\
Kolynos, rem!we"ou �
partículas & .2IimF.n� '1;'-'tos, deu; os: denres

polido5 e �er:;.rda a
lç>rma;;.ão -de muçm�,' �........J...,;.�==-'=,.,....'"I

1 '

r...
,4:

�:
di,

������������F-��.'�
j ilp. Ci':; 2ff.6fjü10i; ,

1 oe fT� H}.ijuD�(J)
f! ti � ('($ 5JHh)�{jO .

' .'

lil- TGitas. as l'espmaas çt-,�t�/.l.
�p.í:ln p,)lo-�anas f'Itl en.velope,5 .

f-,," ;-�'If'�:; )}{f{;tos fjUtn 'gra.nder:r-€­
,.lt1il:*nT€. �de< orúle:s-e:retirarf\n

"

��' {'f,i-r('>sp'illHS-êudo n pthneiro' ,

f'fJve-lttl'Je at,_' }ll'-t>UÜíl {lI! ,C:r$:
!i� itb.(j}lO�o ·�r-gundoao prt<m:i,o�,a
_f'r1ilfUH.ilLf!Ü i" fi tel'eflff.n e'llUftr .. ,

H-. aQ-o: pl'êlnit\s d_\!' C:rS 5.fHHI,UQ ..

·�...sSEMBLEIA GERAL ORDINAFlB:
La) Convocação � Dia 24-4.·50

ORDEM DO DI.,C\.

:�
"'::':,

'

Pr�sidé!.(te
;
,1

'O' tf!m8 UNca
àlimenta a cu1is i

epidérme é de extreme I
sensíbüídado ::'.05 raios do '1-sól. P:lra protegê-las nas

praias, nada maís indica!]'"

,
.

que o Crerne Ní"vea, }�' 11m

creme para o <lia, -e para a,

tlIoite, inl'lupe.rável, par:l, a

ljmp�za da péle e corno base Ipara', o pó de <\,l'I'úz e o rau-

ge.
Creme Ni\Íea

.

ê o único
_ c�nle no' llHlH'{O qUEI eon­

têln EUC€1'it.21 Bubsta.ncia de

g'6111de afinidade eom as eé­
lulas ('Iltârw�.s, agindp como

. um tônieo re,nova.dlor dos te.­

ciMS da epidtrme. Cremi>.

Nlvea penétl'a pI'ofundamen�
te . na. eútis, tornando·a bé-
la .. ma.ci:'l e elástica, evitan-

.de oluo�
Om'lb08,. NA,&I8 .lil.

_' .' UilÚI,,_UrrA
O()

.oh. Wn.,gON�SÃ;N'lYWAGO

jogos de footbaU em dis­
puta, da Taça da Inglater­
l'a, e ()

.

interesse "vai �u�
rnentanto á proporção quê
se aproxima a prova 'final,
que corresponde ii oitava
rodada e se joga em Wem­
blev, N(;sta temporada"
Quãndo os jogos da 'Taça
chegaram á quarta rodada
f:Ó ptrmaneciam colocados
chibes .

da Liga 'Inglç�,
tende· :-;ido diminados ()s

(ki\n{tif;, A fo(,hgl·a.fia a.ci­
fLJa foi tmuaíla nunl jogo
ih tereeil'a toodada, quan­
do o arqueiro Mclmtosh, do
Sheffield Wec1nesday, fa­
zia uma difiei.í defesa de

mil tü'O de Lewifl. do Ar­

senal' qUe se vê á esquer··
àa., Nesse jügo o Arsenal
venceu por um goal a Zl",q
ro,

late,ro/Fut na
l� enorme o entusiasmo do público britânico pelos.

..

(Foto BNS)

ii. 'UlIllllllli"UliIl11fl1l' 'mm'llIllII11Úllli!lIlim'tIllIHÚl1l1l1ütmmm r..
E .�-;.. . _.,

=

� .Dr. PauJtt MaJ�a' ferraI �.

'�_' _,

-=- ,i.ad) VÔdÂIIO =- i;J:r:1D'{!� �
, CAUSAl'; erVJi:ns. COMERCIAIS :ii: CRThr.rNAI8

:: 'lfli\cl"itÓriõ:- 'Rua 15 (10 N�ver.llJl"O &89 ."� 1..0 And&i',
:: .

. Re:ildel1é:í�: tt�Uli 11'1 de Novambl'íJ.- ili9li ....... Aput 1

ª . irONJIl. 144'1 - Cil.!Xú P'{}stiIJ. 2U' = m.��n
_

�IIIUII.III!;IUiiiliU"llmUlíillliutlliiimmmmliulÍnmmmjm�mlu..�

'1·,

t,i!' 1Í.Jd4'il ('OUI ':- f! 1;:;,tdi;O.� edljdl.1ndo t�iJi

fjJnk ndequaâú� t:" Si?'O\tir;cin-,c) j.El7ií8-;it;-"

d�6 Sfjbe v(le� sobra diabelê1: .,:'"
dÜ;,bete é 'causada por lima pertlii'baf,â.,
(jjJ p.:merf3f:, em virtude da qnal �'iell

orgliniamo nào pode re!.er o ll(;Ú(,fll',
�}'sem :tçúcar você fil'urá privadn lI,'­
uma' fonte vital oe calor é energia,

.

B'm 1922 'os cient,stas isolaram a it1stl�

líi,a ... um eX:rai.o pancreático qllr; rpil­

tÉlbeleee a C'apacídade orgànlca ele retel'

e, al'r�azenaJ' o ar;úrar, Seu ,I'feilo é ·fá·•

)3i.-:1o -- porém 50 traz aliv!" pr,l' pOl.h'a�
!Jcr>t;;. Ag6ra' exist... tIlna inslllina di'
'içao. 1J.u,is· limta, <IU,- [!f'rdUl"ll pr,r :.' I

1'.lora5 . .' Felizmente, rui gJ'aná?· tjllC1n 1.-
.

dilde de. insulinu. 'E' ",,1ú sHHlu l'ons­

ta�teri'le�te aperfeiçoada, tornulildo-si; ü

"eu e-\lsto cada àno'íÚàis baix.o, t ..mbém!
.::,' ",'-

.

.i' VÚCC vt:7Q o l�Dme squrBB 'filjE' pratd,."!� j'aS dê 5;_lfi ltlrli�Ó.t:Lll,
,F'-Ta..q,·T,!é.ei.tas à.o selt. médtco lilt1:bJ;m. PO}fjll ...2 SOtJJHB i? Ill/l

.

,>::{n�; maipTíis t�1brr(.'wn.tPs da 1Tlu1H1,). de- pe1t 'C-iUrl-!l, esl ;,pj,.n(HIH- ("

c,n(" 1.:iro1nin.u.....j ane.stésH'OP,. ho·rrú().n�{Js e GHtrn;:; 111� tiicum€iilo::

'''j:P-[.'t'}'ÍlndfJs·pelo gelltt1.êdicO, lJnTrl rp.s1Q(Jf:l€cel Qll cOI?;c.r�·ílr,SU:l
i:·(;�'rl2, Desd.e J858 O;i LnboTf1IÓ1'ios_âe P,f'5:quísnc:: ....QU1B'B fPln

_

-dR�cob2Trl-'; (lpe'tfeiç>o({[ln e l]r�;iuZldú nl(·LiH:Ii"It?l;tiJ� pnr,)

íncih.i.Jf.:tT (J pud'l"tio d2" :S1i-Ú.d2 � r.t1i;'i:Ir II 6ofnnl�(\tJ r,ilJhd ,'.1.

, '

.

O,;ê'" .,,,lii ·mul� '_újaHu ti .(}hlil:.d ..

t�i(.$t;H:t{i "'t EiTI �f�i,tl .,:�S I:-;F':';fDas Entre­

��1J f> hO �n(,:� l.'u.io jlt"5:n t7 {�X(:fS5i\'ú.
urjO cnn} algurn blil:,'1piJ:::.sado diabétil�Ü.

1.7 i ntn: :W diat.idicos·, silo excessi\'a-

1l1t'"t1e gOl·dos. Q\\ê.ndo lIma j)0SS0Cl
<;OIív' delllais;as t'�l\llas 'pl'Gduloras de'
msulina' do pálll'1'ê�!5 fiL'am ,Soi)l'<,,-c·al'­
n gc.das . , " poclt'fI1 Jll'ür ilJutiiiz;,da",
Podem tEtiTJberll ;o,Ec' pi'cjudiéad<l-\ 1'(lI
E:-);.(i-�1�ü (i..? l! 3!.,f;;hc,.' ansli?cl�1.de Ui;

f..! f:. I !Hl (!tÜ(jue '€-!ÚÜt�illfJSl. Nern �;€iTtP) é­

úS .• ..J'JlÜtn;::(s llpi2(l� �r�ünt'5.ciú5 Rí'Jind
�l- 11 :.11Iilps1�1(1 Eb.' p(JrC}i.iE: \ifl1 t:'}�h!lH�
(,t'_ l!j lúa dt\'e 1B�:t-r parú: da ;-;U& }J1'ü"

'::íJII;l. L'()JJ,�lllH, A�iiilll êI cii8 bElE podel"&
Si"!' det.col)('na et)jil tadi:! a ce-rtezd e

31J1ecedêncld -'�onllmdo-st: fácil aoH;U
lúediLü ú' seu c(}n{l'Glé�

A d,übsT&- ilii:) �& êüi'u �om '�imt)<
LCrlopüdo á,é Alc�oifH! lvIa.� urn r?,3'l­

me djet('[ieü. 1ll;'ulin8 ê exetdcio3-
liconsell1ados pOl :- eU médico - j10dern
(.jJel'�l: mil "gn:-s ! Êle I1w dirá (j\.ml �

l}ua'ntldade de i�lsi.llína de <]lie- \'or�
l'leeessitB. Você conH�'rá O� meSffiGS 'ail-

, -

,<t�'
•

r.-,entos qUE sua família - mas "ln pro-

[ldr�(,es d ferentes. ((�raçã.� à insuEnú"
\'oce não íicarà e:?cf,avizado a rne

..s:)'ã

djê-r� rpsi'ri('lii 'ti.? Elnü3 �Trá�).

E lernbJ'e-se - seu médico pc; -lerá de�­

('otn]' �. dü.lbéte· e 'contro18·'a, preve­

!ilndo grande número d-=
.

càmplic�ções.

QIJlBB
I' R d Í) U r (} S FAR M A C É U T i C Q lP

_j IH5DE '135Íl
. .

'" i oU<;:,,"'iêdQS C'.''-jHça:-JbliO·�·- <,�Oir lJ�ÂjI,.-ViDJ\ i.\UiíOi(>" a' j-,jstêrir.. ·de. g�',;o, do <:'&,1<:40, co QfCHilO d�:; li
.

,�'j'n;m;n� d$ 't'r��c� i i.. ;':21'_h,ç-ras .;:':;_ p.é:n�· NCti:::i:1::i do F,io. ',A:. �"i·so h�r�! :.� �;;·:Ü� T ;.�; o� '�êQ p�i,;i:i-.
"
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1'f>.Deranrlo··o para
tacão e f6ra elo

.55

...........�

já velho e enfermo, apo­
sentou-se, depois de uma

vida .bastante util, intei­
ramente voltada para o

trabalho. Deixa ele os

seguintes filhos: Antonie­
ta, Otávio, Vitorino, Nayd
e Nair, 6 netos e 2 hisne­
tos,

Sf>U sepultamento 1'(>;1-

Iízou-se na tarde de ôntem
no cemitério católico lo­

cal, sendo elevado o nú­
mero ele pessoas Que a­

eompanharam o f�l'€tm.
I

o alvi-verde, Surge,
�ô mlnntos ym:cisamente
'ri,na contusão na area tri­

eolor quando qualquer
'nj�a f1,... nnormal fli"'OllÜ'"
01"'1] tom fff'l'lf' II mêta rle

\'fr!"h1Hli1il. O árbitro assi·
nalon mais uma penalida­
+e máxima contra ° Atlê­
';ro, de
�l#:'f fJp'J'Y)

,,"de oe A rm�7Pn-aJ"pm p 'l\To,reO'''
.... ii.o de Baslléta: FI,., HflnR O
'I'-l'll',,!i p'pr-T)tp. i1� TTni;'ir. ,,'p

Socledadas Cooperativas Sllir'li'
.. ',í[! 11'1"'1.

a o �". �_.f'],l'('(>l Dn'RoiR rlt'7-,.,tOT
. . �

e r!o� ":r;�bricll.ntes de Relógio"

Jo S·e' do
Jf

tllli!
::���ml;��;�n(,:1S o temno Coof)erntivflq S'.,i�[ls.

SUl!lOS •

.

. O ...-. - :" e-, ,-mO· a d r,
flllTienj-""-�,, ]'>n!". <'f''lsião Ih. ee-

"'ii spc e"""ot'lndo e nada Rpnrpq"�'�nrh" Untão n nro rin)onla (lHP 0<: peritns ,�nnômi·

foi resolvido. Terminou fp"",,,, ir 1If. "Vph"r mnn1"pdo' "0<: e 1?:overnn,m"nta.is e�t'io p�
o cOT'tp'1h�pnto ria orl"lnizadir tudando o comérr-lo Sl'Í<:'o-h,"'1"'j'

C.-O O f;1I1h 1l1linhO
'''<:('�;lVJ a neleía, embora nue dirií,e "'101' +or n 'ln'] "nrt· loh'" com o objetivo' de d"'sen�

nOS raçOS "'llt� ""PfI" 5 minutos para no jn(Jrpm,,�t() do jn'''r''!\�''_';' volvê-la de maneira
-

proveitosa
(1'nn'\p1'>,....i .... l l'I1"th'(l (l Rv ..... t::i1 P, a Sui T)�""� ambos OH nâi'�p.s:.

qer esgotado O tempo re- ea". Continuandn, disse o snr "li" de grandl'c v<1ntl1<ypm eco-
.'-

...Arr,ic'l para 'IS nossas d,'''''' na- '(Conclusão da ·l,a. ·pga). ",'

'Drama pavoroso num
-

t" P "t
'11--- ---- ---r-; :__ "ões dpm'l,,�áUcq_o .. - �"pyjt"m' eiegeu,"ali�do ao' PTJ:i.,.o atuai

-...
.

.

sana onn au IS a _.,
'

f'\ sr. Dll'Roi!'l 'direto�' cnmp,.':'ia; presidente,aa. .Ij;ep'ública: E�_'in-

S. Paulo, 11 (Merid.) . bos tiveram morte jnS-j me Jair, estava muito do ê':::'_='I"o�IIS�!I!lI!'!I-IO'!lS�ISllloilllsHH'I"'8�S'''J��nUaln0IP1·'e'-"811.' �n""'lii I ii : ���ç���h��:ntl'��llr:j�n�:;!qiti;�. �:t�l:'::;� � .i��:ú���Q, f!i�
� A Dramatica e impres- tanea. jnfermeiros que ente, consultou um mé - n erlor= -ojp'1iiln/1n 9 inrlúst.r'a hiísica dn de ser seu principal Ieader I} 'Pro

.• =: exnor+acão dp'\te pais. E' "''''o''''e· prio president,e ..dá ·.R�.I?Ubl!c.a,
,sionante ocorrencín verifi- assistiram, estarrecidos, a I dico da Base Aérea � este guindo. declarou: "Acredltn."-,,n� que

. qualquer ,deliberli·çao, Ola

COU-Se hoje ás primeiras queda elos dois corpos. ne-I" aconselhou-o a procurar I�::
que "eja d" bO<1. polltic"l forble- qual dependa a esb_-Ilhlla. e '3. 00-

horas da noite no Sanató- nhum socorro nuderam -
Comunicamos que o sr'. Antonio Murlo�. devidamente: "pr a!. ba!'P'l "(''''nôrnil'''� dl!.·�n", brevivencia·,ào p�rtido .s�}a torna

.
_ O Sanatório Esperanç-a pa

I :_�:
credenciado por ""ta E;mprêsa, se encontra em viagem de co.=_ duas democracias irmãs." Ne- da com a anuencíá. prevIa.do I;resl

rio Esperança nesta capi- pr=star. O tata.ifeiI:o, Be f'
- gociando prO';'lltO;:: como os no=- dente da Republica.. Fora dlSS.o

C' ca exan1e. O casal e o 1 hnn':a. reforma e angariaGão de novas ",,;;;ina.tnra� para L= . t't de serIa

• tal. Um taifeiro da Base nedito Ribeiro dos Santos
lhl'nho foram l'nter'nado'. ano de 1950. para tod'o oe interior de San a Catarma. :;:;

"O" n,.p,,'I'J�"� ... ",jÔ1?'i,,� """ são qualqu'er outra aI u,
�

_ recnhp.cidampntil e"!'lenciais' ao um:l. Irreverencia e mesmo Uln�

. Aérea, tomado de subita casado com Alice

severia-I na manhã de hoje. nun
AgraclecemOg. antecipaO'lmente, ao" pl'ez3dos asslnant",,= deS'lDvolvimento de qualquér fa.lt�. ele considéração":

loucura, atirou-se do séti- na dos Santos, residente
- peln. aten(;i'io que for dispensada ao referi rIo corl'etor dest...

-�==:_=""
grande pais 'nesta era em que Q I" O ipRESIDE..'l'TE .DA RE'

mo' andar do nosocomio, le no bairro de Vila Guilher- quartQ do sétimo andar • Enwrí!sa,
.

-
tempo se méde por frações de PUBLICA DEVE SER-",A

.' ". I Feito' exame de sangue nn � B' 1 d
flegundo. por outro produtn ro," PRIMEIRA PESSOA

'

vando- preso aos braços, me, percebendo que seu lunU'll9U, Abri � 19�1) mo o excelente café brasileiro.l . CON!)ULTAPA. .

'

.seu filho.,$: M.,} dias. �,m- filh.in.ho de 46 dias, de_.�o.\ faHtilia., ás 18 horas, Bene '7 .. " . __ ... .

A G..!.RENCIA
:;;;; q�:e C'onflictera.rnos .eR�encial ál "Dentre. os membros!lp PSD.

_

c. • • {'I'tO 'te,�re CCll-lhee'j'mento dt ,t�I�'�l�II�I�l:"_li!�iÍlij�lI�j'.�.íii�í�iiíií�I�.�.iíiiílimjlllilIHitlJlI·": nossa_dieta suiça., estamos

coo·11 continuou? ge,;eraI .GÓes: que

I v
. ------.

- -
- - - - --- - - podem aspIrar a. presldenCla da

iiiimiiíiiíiíiiiiiHíítiiji.iiiiililiíiijíí.lilijjiiiiiiiiiiiiii:miii,iiiHiiiii"íl�i ;;�e 1�!ll�i�;.�1�1�1e���;1 :�o�i�! -Mr":-'--O�-O-'�-R--"_';'E---M-'---C'-'-o---'
--�

�RCK (�N' '.

) S' fl" I' ���:Ui!'s:���!J�:r���4::;

��""'-'_.:;;l;;'iª",'.:--_-: '

_!\-N1._;tlJ'C'jO� ". Ag��IN-:\l'l_ffil.i\�

'O �_._.�
feiro i'pdig'iu dois bilhete�·

4 C' II aVR�açaO
ta se 'sem dúvida. de"'ím 'de no&

:=:
__ (Ul'h:'jdos n setl>! f!mi?:os. f _

_ 11 _ "'

.

..,:
;;o� dirigente� wimêQ$ d� rn:'io�

<o � n" � ii "" destaque naCIQ:(la:l. I-s�o. porem,
a SPll.'i pais, perln1i..l·',c 't,eI ,.

.

'
"

... nito quer ·dlizer, que dentró dc

(1Ri) í' t ..mando nos braç_rE\ nosso partido não haja. outros no·

=

• vr
mes-

.

com . ídentico' merecimen-

"" Agencia: �
O filhinho que repousa d

p iii '.

C' . to; E essa.é uma das Tazões ba-.

ao Indo dI" fina mãe, lan -assag.�1-rO& � � r ri �. 4i!
,.

pArR:.... �
sicaB -para.' que; 'ml1na .inÍ'lic.açij:G

OTTO \'\'ILLE '"pIa janela ao pu· I _
� f;j "<::::> � � � ,SJ 'It;;;II \::JIII dpssa.. n�tllrf"l,a,-'� nrimeir'1.' peso

§ Alameda Duque de Caxias, n, 6 _ Telefone: 1026 _
çon�se . :ma a.' Si;I; .consult,lCla, .ante!; da

i;iUiiimimmimilljiiliimiiimimjjmji�liliiiíiimmlíIlÍlilllílillilJliiih� teo do Sanatório. I r BA!-t�mA�a .! �:::���ã� ���i�a���ile;��:��
t

" \.j \;:4... VJb � .) Republica". .
.

.
,

I
. I·OS demais' pp.H:idlOs, ,natural·

�T 8"tr,\(-,Y''';' y�,. 'lIPik··
.. ' .ffil'TIte, estão dlspensado·s &�sse

.I. , � VV V'"
gesto. p'lhimdo-lhe apenas, por

.. --inD,a 'sImples. . ,questão .de ética.

Fh' " l- d' 1 h- ·
. í?,2;er a ·cc;>mirnica<:ãà' de 'su't :r�

-

'1' O . e p..1 f1 . �i:u9ã.o :;0 'Pre;identej' d'3.· .Repil-
;.

ea.. ,om rl',erenc a, porém
lo; � aI_? PSD, o 'p"rtii!� que, ém cône-
u.cse:rva II� p:nuca. r'affsagen� f' nf'mals ,nfm·ma.�õf.8 com 08 "'::'0 com o 'PTB elegeu o presi-

AGENTES;· <J_l'-nte rl,?- Relmh1ic3.. esta llraÜ-
C-

,

)" EUC-O
ca deve ,ser. rlgofos�:p1fmte cum�

r
�- iA .. C{ �..f d." --,1 li": INDUSTRIA MALBURG ..

T>l'lda:', ,'Ui;' 1l11t'r!'l. maneiT'a.. qual.'

I
i 'I' A J Ao í '1'eiegr5o «l\'lílOR.illi\íA.CK» - i T A. JA'I quer átitude poderia :001', tendeu".

: cl-osa.-nente ,,interpretada".. ;

I _......_.....� ..... ..... ....._�.....,} -

"Pois bem� coiLtinuou o :gene.-:
... Ml e<5�:f, lflMil!e' «1,.�t> :#o!_ &e��1!i ep

;

�COm a idade- de 88 anos

faleceu na madrugada de
ôntem, em sua resídencia.
no edifício da Associação
Comercial e Ind.ustrial de
Blnmenau. O sr. Tome'

Braga, figura das mais

relaciona.das c benquistas
nesta cidade,
O ex.t1nto, alie por mui­

tos anos militou no fõro

desta Comarca, como ad­
vogado, era natural da

Bahia, -aquí chegando em

1891, pará logo iniciar
suas atividades ate' que,

PARA fERIDAs.I
ECZEMAS,
II� f L A M A ç O E 5,
COCEIRAS;
F R I E R A S,
-ESPiNHi�.Si ETC.
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